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Aspectos Gerais - 2015 em números (1)

3,1%
Estimativa do FMI para o

crescimento mundial em
2015.

41,6%
Depreciação cambial do

Real frente ao dólar registrada
em2015.

19,7
bilhõesde reais

Superávit da balança
comercialbrasileiraem 2015.

1.007.542.986t
Movimentaçãototal nasinstalaçõesportuáriasbrasileirasem2015.

4,8%
Crescimento médio anual
MUNDIALda movimentaçãode

contêineres em portos entre
2008e 2014.

6,4%
Crescimento médio anual
BRASILEIROda movimentaçãode
contêineresnasinstalaçõesportuárias
entre2010e2015.

É a estimativa de queda no
Produto Interno Bruto do Brasil
em2015.

-3,7%

Fonte: FMI

Fonte: Calculado a partir de dados do 
IPEA

Fonte: MDIC Fonte: Boletim Focus - Bacen

Fonte: Calculado a partir de dados da UNCTAD 
(TEU)

Fonte:  SDP 2015 (TEU)

4,2%4,0%
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Aspectos Gerais - 2015 em números (2)

232

Combustíveis
* Movimentaçãoportuária

400
milhõest

Minérios em 2015
* Movimentaçãoportuária

Safra agrícola brasileira em
2015. Valor recorde que

representa aumento de

7,7%emrelaçãoà 2014.

209,5
milhõest

Fonte: IBGE 2015
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Movimentação de SOJA e MILHO

Soja Milho Fonte: SDP 2015

Fonte: Anuário ANTAQ 2015Fonte: Anuário ANTAQ 2015

milhõest
2,1%

Resultado da redução na
importaçãodessegrupo.

5,2% 17,6

Indústria siderúrgica
* Movimentaçãoportuária 2015

Fonte: Anuário ANTAQ 2015

milhõest

17,3%
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Fonte: MAPA 2015

ҧ68,3%

ҧ24,9%

ҧ32,0%
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Arco Norte Arco Sul Brasil

Exportação Soja e Cereais

2014 2015

Aumento da participação do 
ARCO NORTE na EXP Agrícola

2014  
16%

2015
21%

Crescimento do escoamento 
agrícola por Itaqui (2014-15)

87,0%58%

42%

Produção

Arco
Norte

Arco Sul

Fonte: CNA 2014

Aspectos Gerais ςArco Norte - Escoamento Agrícola

Fonte: SDP, 2015

Fonte: SDP, 2015 6



Granel Sólido Granel Líquido Carga Geral Solta Contêineres

632,6 milhões (t)

7,24%
226,2 milhões (t)

2,39%
48,6 milhões (t)

5,71%
99,9 milhões (t)

1,13%

TOTAL 2015 = 1.007.542.986toneladas        4,0%

58.804atracações

7,7%
Å Maiores navios

Å Maiores profundidades

Å Melhor aproveitamento nas 
atracações:        Produtividade

Aspectos Gerais ς2015 em números (3) 
(Comparação com 2014)

Fonte: SDP2015
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Aspectos Gerais - Contêineres ςEficiência Mundial x Brasil 
(movimentos/h)

Fonte: UNCTAD 2015 e SDP 2015 8

Fonte: UNCTAD, 2015

Fonte: SDP, 2015



ÁLongo Curso

ÁCabotagem

ÁNavegação Interior
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Longo Curso ςMovimentação de Carga

207,7

77,3

402,6

64,9
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Porto TUP

Movimentação marítima 
mundial 2015 (estimada)

Movimentação de LC em 
instalações brasileiras

20bilhões (t)
(estimado a partir da base de 
dados da UNCTAD até 2013)

752,5 milhões (t)

5,4%

Participação brasileira na 
movimentação mundial

3,8%

Fonte: SDP2015
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Longo Curso ςMovimentação ςPerfil de Carga (toneladas)

193,8

60,0

19,2 12,0

382,5

18,5

47,7

18,9
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Porto TUP

Granel 
Sólido
77%

Carga 
Conteinerizada

10%

Granel 
Líquido e 
Gasoso

9%

Carga Geral
Solta
4%

Participação por Perfil de Carga

Participação expressiva 
dos Minérios

Das 752,5 milhões de ton. 
movimentadas no LC, 373,8 

milhões representam 
minérios (49,7% do total)

Fonte: SDP2015
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Longo Curso ςPerfil de Carga (US$)

Conteiner
39%

Carga 
Geral 
Solta
18%

Granel 
Sólido
33%

Granel 
Líquido

10%

Exportação (US$)

Contêineres
64%

Carga Geral 
Solta
10%

Granel 
Sólido
14%

Granel 
Líquido

12%

Importação (US$)

Exportações Importações

Minérios e produtos agrícolas
elevama participaçãodos granéis
sólidos no valor das exportações
brasileiras.

O valor da mercadoria em
contêineres representa, nas
importações,uma participação
maior que a verificada no
comérciomundial.

Fonte: Aliceweb - MDIC

Fonte: Lloyd's Maritime Intelligence Unit (adaptação ANTAQ) 12

ωUS$ 191 bilhõesExportações ωUS$ 171 bilhõesImportações



Longo Curso ςMovimentação ςProdutos (toneladas)

Minério
s

61%
Sementes 
e grãos

9%

Contêineres
7%

Cereais
5%

Açúcares 
4%

Combustíveis 
minerais

3%

Ferro fundido, 
ferro e aço

2%

Resíduos 
Alimentares

2%

Outros
6%

EXPORTAÇÃO

Combustíveis 
minerais

43%

Contêineres
23%

Adubos 
14%

Sal
5%

Produtos 
químicos 

inorgânicos
5%

Cereais
3%

Produtos 
químicos 
orgânicos

1%

Outros
6%

IMPORTAÇÃO
Fonte: SDP2015
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ÁLongo Curso

ÁCabotagem

ÁNavegação Interior
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Cabotagem ςMovimentação de Carga

TUP
75%

Porto
25%

Tipo de instalação

Granel 
Líquido e 
Gasoso

70%

Granel 
Sólido

15%

Contêiner

10%

Carga Geral
Solta

5%

Perfil de Carga

Relevância do óleo 
(bruto) de petróleo

Total movimentado

65,5%de toda a 
movimentação

211,8 milhões (t)

0,03%

Contêineres

21,3 milhões (t)
2,3%

(em relação a 
2014)

Queda na 
movimentação do 

granel sólido

3,4%(em relação a 
2014)

(em relação 
a 2014)

Fonte: SDP2015
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Cabotagem ςMovimentação ςContêiner

Cereais
12%

Plásticos e 
suas obras

8%

Carga de Apoio
6%

Obras
6%

Cargas diversas
6%

Máquinas, 
aparelhos e 

materiais elétricos
5%

Madeira e carvão 
vegetal

4%

Ferro 
fundido, 

ferro e aço
4%

Sal; enxofre; 
terras e pedras; 

gesso, cal e 
cimento

4%

Papel e cartão
3%

Outros (89 
grupos)

42%

Porto
64%

TUP
36%

Contêiner (TEU)

1,10

1,15

1,43

2,52

2,77

3,53

4,29

Salvador

Rio Grande

Itaguaí

Embraport

Suape

Chibatão

Santos

(Milhões de toneladas)

Principais Instalações Portuárias 

TUP Porto

Fonte: SDP2015
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Cabotagem ς2010-2015

181,9 192,6 197,4 205,2 211,8 211,8
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1,11
1,31

1,76
2,08

2,29 2,32
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Contêineres(TEU)

Variação - Movimentação 
Total (2010-2015)

16,4%

Variação na Movimentação -
Contêineres TEU (2010-2015)

107,7%

Crescimento Médio Anual 
da Cabotagem

3,1%

Crescimento Médio Anual do 
CONTÊINERna Cabotagem

16,4%

ҧ1,24%

ҧ 0,03%

Fonte: SDP2015
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ÁLongo Curso

ÁCabotagem

ÁNavegação Interior
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Navegação em vias interiores - Transporte

Crescimento do transporte 
(2010-2015)

13,4%

+1,0%

+8,5%

-6,0% +26,8% -37,4%
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Evolução por Bacia Hidrográfica

2014 2015

Fonte: SDP2015
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Navegação em Vias Interiores ςTransporte - Produtos

1,3

1,4

1,6

6,0

6,1

6,6

6,6

10,6

10,9

27,7

Prod diversos das ind químicas

Hortícolas, plantas, raízes e
tubérculos

Semirreboque baú

Contêineres

Sal; enxofre; terras e pedras;
gesso, cal e cimento

Cereais

Produtos químicos inorgânicos

Combustíveis minerais

Sementes e grãos

Minérios

(Milhões de toneladas)

Granel 
Sólido
73%

Granel Líquido e 
Gasoso

15%

Contêiner
7% Carga Geral Solta

5%

Perfil de Carga

Fonte: SDP2015
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Longo Curso 
em vias 

interiores
40%

Navegação 
Interior

33%

Cabotagem 
em vias 

interiores
27%

Navegação em vias interiores ςTransporte - Produtos

12,7

5,1
3,5

1,1 0,3
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Cabotagemem viasinteriores

10,2

6,4
5,3

3,5
2,4

0,0

2,0
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Minérios Produtos
químicos

inorgânicos

Sementes e
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Longo Curso em vias interiores

5,5
4,8 4,6 4,3

3,0
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1,0
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Navegação Interior

Fonte: SDP2015
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Navegação em Vias Interiores ςTransporte - Principais Instalações 
ςRegiões Hidrográficas Amazônica e Tocantins-Araguaia

2,7

4,0

4,4

4,9

7,1

9,3

Chibatão

Terminal Manaus

Vila Do Conde

Santarém

Terminal Graneleiro
Hermasa

Terminal Trombetas

(em milhões de t)

Principais Instalações - Região Hidrográfica 
Amazônica

Granel Agrícola

Minérios

0,3

0,8

1,6

2,5

3,4

15,4

Atr Logística - Chibatão

Terminal Ponta Da
Montanha

Porto Murucupi

Belém

Terminal Portuário
Graneleiro De Barcarena

Vila Do Conde

(em milhões de t)

Principais Instalações - Região Hidrográfica 
do Tocantins-Araguaia

Variação 2010-2015:
Trombetas

21,6%

Variação 2010-2015:
Vila do Conde

-6,1%

Safra Agrícola transportada 
vias interiores (2010-2015)

138%

Minérios

Granel Agrícola

Combustíveis

Contêiner

Fonte: SDP2015

22




